
gjjigijjgjjBjâjitt

Âlalibn Sareto
ADVOGADO

crime commereio e civel
Besid. SOBRAL

--~——r-r iwiin— m mim

Dlgt-ge m verdade ns terra embora deiubom ot Mo

¦¦ ¦¦ r
•1; .

* -;.- - *Wr' ^

Ut 

;J*0**#**»i*ÍÍ

nTrJi 'bosaül 1Dr. Âtnaipa Barbosa
Exames de urina, esoarro,
fezes, et3. Dispõe de um con
sultorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica,' inclusive exames
da vista. Consultas diárias
na Pharmacia Universal, das

3 às 91/2 da manhã. ¦
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Director e Proprietário—Beolindo Barreto Lima
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"Coote-ae o caso como o cano íoio cSo è câo e o boi é bot

Ceapá-Sobral, m de Janeiro de 1924 MUM. 678
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_ Bi-semanário independen-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa cearense
é unico nesta cidade que

Um a responsabitidade definida pei
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietar io, unico re
likcton — Déolindo Barreto Lima

Tarifa de assignaturas e publicaçõesAnnual 20$000
Semestral 10$000
Publicções, linha $150
Repoduccões $100

Annunoio a prévio ajuste

Gomo se confim-
de os mentirosos

rsmuamEmas^ki: imuw¦ _»- wirriTTrifrtTnriin!¦¦¦!¦
Paia confusão^ eterna e eterna

vergonha dos que não teem pejo de

momento, ainda ha arbustos, arvores,
campinas verdojantes4 fontes crystali-
nas, regatos serpiantes, flores passa»ros. encantos da naturesa e vida ve-
getativa. k

E; nesta >• rp.^amargurada £«**todos. no*s# cearenses que o nobre
representante do Piauhy vem a Cã-
mara declarar que o Ceará detém
abusivamente um largo trato de terra
piauhyense.

mentir e calumniar aos homens pu-|. Po.sso afflrmar que essa assercio
ros em proveito de oufcrem, cuia pu Íj£ pnme]™ -vez Proferida,, digo

x *.-y*z _.__,, , .'. J ^"^meJhor, nunca foi proferida até então
em nenhuma das Casas do Congresso

Na columna paga aceeitm-
se publioações contra quem quer queseia., inclusive a propiaredacçffes, comtanto que venha
em termos, e que não attontem contra

a moral e a verda üc publicas.
Importante seeção de servi*

ços avulsos./» a qreços mejs re-
duzidos do que em qual-

quer outra offi ha.

resa ô toda duvidosa, publicamos a
seguir os patrióticos discursos com
que o deputado Thomaz Rodrigues de
tendeu, da tribuna da Camara,o di-
reito e os interesses do Geará na
questão de limites com o Piauhy.

Leiam-nos os oarecidos de pudor
e de escrúpulo e vejam
teem o desplante de repetir que o
illustrado e digno representante ce-
arense não faz jus ao voto dos seus
coestadanoa porque deu ao Piauhy
um pedaço da serra grande.

Nacional.
um Sr. Deputado—E quando fosse

verdade, não era da competência do
Congressso, mas do Poder Judiciário.

O Srt Thomaz Podrigues —' Desnte
de tão estranha afflrmação, ser-me-a

se ainda Permittido dizer que o requerimento
dc nobre representante do Piauhy se
me afigurou, alem de improcedente,
infeliz* intempestivo anti-patrlotico.

Elle visa. nada mais» nada menos,
do que suscitar*" um conflieto, uma

O Sr* Thomaz Rodrigues (moviamento de attenção) —Não posso», nem
devo oceultar à Câmara e ao paiz qneo requerimento apresentado., na ses-
são de 28 de Agosto corrente, pelonob^e representante do Piauhy» cujo

Chapa do Partido Democrata Sdbralénse
P*£ para eleição de 17, ds Fevereiro* * *. • -V

PARA SENADOR
DR. JOSÉ' POMPEU PINTO ACCIOLY

Advogado, residente em Fortajeza.
PARA DEPUTADOS

DR. THOMAZ DE PAULA PESSOA RODRIGUES
Advogado, residente no R'o de Janeiro

DR. JOSÉ' LINO DA JUSTA
Medico residente èm Fortaleza

DR JOSÉ' NELSON DE ARAUJO CATUNDA
Medico, residente em Forfcalesa

DR. MANOEL MOREIRA DA ROCHA
Medico, lesidente em Fortáiesa
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nova questão de limites, questão por j ra do Piauhy, o porto de Amarração.
si só. capaz de gerar odiosl malque-
renciast entre Estados qua têm vivi-
do até hoje na mais perfeita har-
monia-» unidos e solidário na prospe-ridade como no soffrimento.

O Sr. Antonino Freire—O requeri»
mento do nobre Deputado pelo Piau

nome peço permissão para declinar!hy visa justamente evitar essa ques-

T-üSi.

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2OS00O

ÂGRIMÍENSOR 
— EUCLIDES

RIBEIRO com grande prati-ca de medição de terra acceita
chamado -para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

^R-ANTONIOTràUJ0—Gi.*f BUKGlIO DBNTIBTA—Tra-
Salhos garantidos e executados
pelos raethoiâos mais modernos.
• Rua d - Aurora n.

Jr, 
Carlos magalhXesh

Cirurgião dentista, Rua Cel. jJosé Saboya, n ?--Horario de 7
ás ll o de 1 as 4.
,A RISTIDES BARRETO—Advo*
fA gado—Dá consultas. Resi-
doncia S. Benedicto.

o Sr. Joaquim Pires veiu causar a
nds. "representantes do Cearàt nesta
Casa e a mim, particularmente, a
mais viva e desagradável surpreza,
Posso assegurar que maior mais desa-
gradavel será ainda a, surpresa paraos meus patrícios cearenses/"' filhos de
cearenses, netos • de cearenses, dese*
dentes de cearensesi desde tempo im-
memoriaes, ao saberem que. um dia
nesta Gamara, ura representante da
Noção se levantou para declarar quecearense não é a terra em que nas*
ceram a que 8dorsm acima de tudo
por cousidertções mnito justas^ entre
entras* pela de que tanto mais se
ama a terra natal quanto mais desdi-
tosa e infeliz eTla ó,

O 'nobre representante do Piauhy
pretenae^ e chama para o caso a at-
lençfto da Câmara- com um simples
traço de pena. com um requerimento
em que encontram apenas dous min-
guados itens, tornar realidade esta
pretenção, que tanto tem de ahsurda
quanto de intempestiva e inndminavel
desmembrar do Ceá*rà cerca de 300

tào porque os limites entre os dous
Estados estão traçados pela lei de
1880.

O Sr. Moreira da Rooha—O requer
rimento do nobre Deputado em
segundoü«item» procura obter, pelovoto da Câmara um direito que_ não
existe. Leio nas entrelinhas. É' do-
cumento feito por advogado habilissi-
rao*

O Sr. Joaquim Pires—Não apoiadoi
(Ha outros apartes,)

O Sr. Thomaz Rodrigues-—Questões
dessa naturesa^ Sr.. Presidente só têm
uma virtude: concorrer par* afrouxar
os laços da Federação.

O Sr, Frederico Borges — Apoiado.
O Sr, Thomaz Rodrigues—.„, essas

laços que desgraçadamente/ se vão
relaxando, dia a dia„ entre os Estados
da Republica pelo ohoque de interes-
ses econômicos^ contraditórios e diver-
gentes. Essas divergências e dissídios
não ameaçam somente a Federação,
mas. aamda, a União e a fntegridan
da da Patriai7 bem supremo que nos
legou a monarchia e que devemos

O Sr» Frederico Borges—O facto ô
este.

O Sr. Tbonm Rodrigue—O Piauhy
precisava de um porto. Era justa a
pretenção dos piauhyenses de terem
uma sahida para o mar, O Ceará não
precisava de portos; tinha divereos
em su? extenissima costa e um bem
perto à fronteira do Pteuhy., o magni
fico p-^rto de Camocim.

Chegou-se, po's a uma combinação

hospedado na residência do dr. A-
tuaipa Barbosa Lima e que é mpí-
to estimado nesta cidade, tem si-
do vastamente visitado-

Viaja pm ccmpanhia.de seu fí-
lho, o esperançoso joven Augusto
H der Corrêa Lima, que apôs um
brilhante tirocinio, acaba de con-
clu>r o curso do Collegio Mti.itar
do Ceará. .

A ambos endereçamos os nossos
8Ete£B»<2!£&K£Í? SSSRlS cumprimentos de boa vinda,

P 
FROTA PORTELLA-Praca

. do Mercado 36—Especialis-
ta em artigos para. sapateiros;
deposito permanente de calçàdosi
para homens, senhoras e crean-
as—Vendas em grosso e a re«

talho.
OTEL DÕ NORTE—Mesa

vari» da e farta, cosi nha as-
seiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32.

D~R. 
LAURO*" MONTEIRO-Ci

rucgião-Dentista—Todo traba-
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

DK. 
RODOLPHO MAGNO'—Cl-

rurgião Dentista—Rua S.
Antônio n. 21—Fortáiesa.

DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

MALA—Walmõre 
Cavalcante,

a rua Menino Dens 35, cons-
troe íorm e concerta maisa de
lona e sola, etc. Preços e com«,
modos e promptidão nos serviços.

AS 
forças perdidas com os ex?
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosolado
do phttlâAOeutkó Sthreff&,

TÉLfl

léguas de terras feracissimas e de !n-| conservar á custa de quaesquer sacricomparável riqueza, para sem maislficios, para que sejamos dignos donem menos, annexal-as ao Estado doi
Piauhy, aue possue um território
vastíssimo, quasi despovoado, tres ve-
zes superior ao do Ceará e superior»;
meute dotado pela natureza.

Sr Presidente «ex^autoritate» pro.
pría.; usando da mesma autoridade queo Papa Alexandre VL quando traçou
no mappa mundi a linha divisória quedevia separar as possessões do Novo
Mundo, entre as cortes de Portugal
e Hespanhaj S. Exe. affirma epie es^
sas terras opulentas, isto é4 toda á
serra de Ibiapaba» pertencem oa Piau*
hy; e assim fazendo, S. Exe. propõeao Governo que não aproveite os mapa"
pas levantados pela Inspeotoria de
Obras contra as Secca. mandando quesejam feitas nos mesmos as correcções
que S. Exe. indica e que satisfazem
as suas pretenções.,

Ao Ceará, à minha nobre e desditosa
terra, neste momento flagellada pelamais atroz dás calamidades olimatericas
ao Ceará., que vê, nente momento
extinetas e anniquiladas todas as suas
fontes.d6 produção e riqueza ao Ceará
que vô neste momento, seus filhos
expatriados, erradios em busca.de^re-
giões mais felizes e céos mais clement
tes; .- o Ceará, que tem sfdo victima
de todas desventuras desde a que lhe
preparou uma politica nefanda e imx
morah jate aquella comrque o salteou
a natureza Implacável; ao Ceará es-
tava preparada, nestes tristes dias*
esta inenarrável desdita a de lhe que

seu Ceará cederia ao Pteuhy o porto de
Amatraçã-í ci>m a respectiva fr-pgue-

_zja ..._%,ji PJMhy~cederia ao<lsÇo^rà.em
compensação, a com^roa do: Príncipe
Imperial cora termo de Independen-
ci-, Ainda nease ponto Foi multo acer-

jjtado o intuit" dos patriotas cearen&e^
e piauhyenses. que tornaram praticas
essa feüz aspiração

A comarca do Principe Imperial for-
mava no território cearense uma ver-
dadeira reintranoia. entrava pelo ter-
rltíirío cearense como verdadeira ou-
nhft. Em virtude da permuta, a fron-
teira, nessa ponto, que era uma Verda~
deira lmha quebrada, senSo polygonal
passava a ser uma verdadeira linha
rectai Ora, o que se fez foi rectiflesr
essa fronteira-, de modo conciliar os
interesses dos douj Estados. Foi essa
combinação a que se attendeu, nessa
época, e da qual resultou a lei; de
1880. Não estou phantasiandoi

O Sr. Frederico Barges—O elemen*-
to histórico é este„

O Sr. Thomaz Rodrigues—Ahi es-
tão os «Annaes» da Câmara e do
Senado* de 1880 ao alcance de todos;
ahi estão os discursos proferidos nessa
oceasião; ahi estão os pareceres das
Commissões. Tudo isso confirma exac
tamente o que vem dizendo, («Apoia
dos».)
£§Peço linçença agor^i para ler cer-
tos documentos que colhi na leitura

en-
volto nos votos de felicidade que
formulamos pela sua viagem.

»w» <ja>'<M*»w» -

QR. 
HÉLIO COELHO-Advo«

gado—Causas cíveis e com-
rçiérciaes. Dá consultas e pare»
ceres e attende chamados.— S.
Benedicto.

I.MIMH» %KOS»r^,nrtêrrmm m.^
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'(Continua)

nome de brasileiros e possamos me-
recer a consideração dos outros povosda terra.

O Sr. Frederico Borges—Muito bem
| OJSr. Thomaz Rodrigues--Sr,. Pre-

sidente! proseguindo, vou examinar
o,- requerimento do nobre Deputado
pelo Piauhy.

S. Ex. para affirmar que o Ceará
detém, usurpa, se locupleta Indevi-.  n„damente de uraa larga iaixa do terri- (daquelles «Annaesi»
torio piauhyense, se escudou na lei
3.012; de 22 de Outubro de 1880.

E', justamente* armado nessa lei..
em seu contexto e dispositivos har-| 116
monicos e logicamente ligados quef A Emulsão de Scott—éo remédio-
vou mostrar que S Ex. não tem iasão-alimento, mais recomendado pelos me-

Essa leii como todas as leis precí- dico, do mundo inteiro, polas suas
sa interpretação, e è sabido que um propriedades nutritivas e reparadoras
dos elementos mais pr6oiosos da her- do organismo gasto pelas enfermida
meneutica é o elemento histórico, des, descuidos, excesso de tr?bs>Ihd,
contemporâneo da confecção da lei. etc. E um alimento e uma fonte de

Laboram em equivoco lamentarei (orça em todas as idades,
os que pensam que alei de 1880 teve Agora vem em vidros de

manhos.
dois ta-

por flm fixar limites entre as então
Províncias do Ceará e Piauhy. Esses
Limites preexistiam fixados, desde
muito tempo, (apoiados da bancada
cearense;) '

E' sabido de todos que a lei 'de
1880 teve outro-objectivo—o de fszer
uma permuta entre teritorioa dos do
us Estados.

O Sr. Frederico Borges—Apoiadis-
simo

O Sn Thomaz Rodrigues Direi a
A . Câmara o intuito que levou os estadis"

rerem arrancar* por um golpe de vioi tas de 1880 a fazerem essa permuta-lencia e de audaoia. o trecho talvez O Piauhy não possuía ao longo de
mais rico do seu solo^ aquelle oassis sua costa um só porto abordavel Of u imperiernio aeiensor das libemditoi tôlvea o unico onde, neste Ceará possuía, bem próximo â frontei-|herdades do povo, que se ttfiha

Deputado Corrêa Lima
•Em transito para Camocim, on

de vae a serviço da sua nobre
pafisr.ão de advgado. chegou a
esta cidade, este nosso distinc-
to e presado amigo- talentoso ad-
vogado no foro de Fortaleza e uma
das mais brilhantes figuras da As-
sembléa Estadual.

O imperterrito defensor das li

MUTILADO

Não nos enganámos e nem er-
-gerámos, quando em edição pas-•-ada u ffirmâmos que a candidatura

Vicente Saboya, longe de ser uma
candidatura popular> que felicitasse
nEst»fto.como queriam impingil-a aos
ingênuos matutos deste sertfto, era
uma candidatura reaçãonaria quo
vinha perturbar a paz e a prospe-
ridade implantadas no Ceará pelo
benemérito senador Jo&o Thomô, se-
guida pelo inolvidavel dr. Justini-
ano de Serpa e hoje mantida em
toda linha por este exemplo viyo do
civismo que è o presidente Albano.

Conhecemos de perto, e de longa
data o orgulho, a presumpeão e
a,pretenção deste ramo dos Sabryas
e não necessitamos ser prophetas pa-
ra aquella afBrmutlva.

Dissemos, repetimos e ,vamos
provar oomo a candidatura dò sr.
Vicente é um grande desserviço ao
Ceará

Como ninguém nos poderá ooum
testar com fundamento, a pr.l.cica
larga e moralizada que no Ceava im-
plantou o senador João Thomé veiu
aos pouoos dispensando o c noureo
nocivo de certos elementos corrom -.
pidos por uma politicagem estreita
d- muitos annos e aproveitando co-
mo colaboradores na publica ad-
iuini?tr>»ç&o os elementos bons de
todas as facções. A' proporção que
mais se solidificava essa politica de
paz e concórdia, mais crescia o nu-
mero de indezejaveis, que confusos
e acanhados, por ahi se oceultavam
emo fogo de monturo, & espera
de um pé de vento que lhe aviven-
rasse a chamma e lhe depse vida.
Ocioso serft dizer-se que entre estes
ae achavam o sr. Vicente Saboya e

lt" ' P*T r *.
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os seua, que debaixo daquelles res
caldos preserutavam o momento para
agir. E aflnal este apareceu. Basea-
do no prestigio do irm&o, juiz de
direito desta importante comarca e
numa ascendência moral que este
desfructa em municipios vizinhos, o
sr. Vicente,entendeu de perturbar a
aoção meritoria dos seus adver-
sarios na administráoção estadual e
oom o baralho e a balburdia infa-
livel em todos os seus actos, atirou
a sua candidatura á uma cadeira
na representação cearense.

Os effeitos, alliàs premeditados,
oom essa leviana resolução, tão se
fizeram esperar: foi o propio sr
Vicente que levou nesta cidade aos
oitos dias de orgia qualilicadora,
quem ameaçou de varrer tudo isto
A bala, se o tab A lião n&o lhe satis-
fizesse exgencias verdadeiramerte
impossíveis.

Est» puoheea ameaça do sr.Vioen
te,foi » faísca que inflammou o estu-
pim da discórdia e que vae quei
mando de municipio a municipio e
sabe Ders quaes os seus desastrosos
effeitos daqui para o dia da eleição.

Bm Oarirò o sr. Lucas, oom al-
guns parentis, provocam diária -
mente os amigos do governo e dis
abertamente que o faz, po que oon-
ta com o apoio do juiz de direito
da comarca A ousadíe desses me-
leaotes 'Uvou-os 

ao ponto de em
dias desta semana rasparem o nome
do cel Henrique Bodrigues, que lá
existia numa esquina designando o
nome de uma rua.

Agora nos digam, por favor, se
nfto é isto um* provocação revol •
tante, capuz de fazer os amigos do
governo, aad!speito de toda cordu-
ra e amor à ordem publica—a rea
girem contra ob aeus direitos ames-
quinhados.

Dessas picardias, podamos regis-
trar uma em cada município, pra-
tioadas pelos amigos dc sr. Yioen-
te, desde que elle declarou aqui
possuir «elementos para levar tudo
isto A bala »

Perante, pois, as autoridades es»
tadoaes e federaes e perante o nu
blico cearense, responsabilizamos
desde jà o sr. Vicente Saboya, de
um modo geral e a seu irmão juiz
de um modo particular, por qual»
quer conflicto quevenha perturbar a
ordem publica daqni atô a realiza*
ção do pleito eleitoral.

Aos nossos amigos, daqui e do
interior aconselhamos que não se
exponham com a eapangagem irress
ponsável que os insulta e aguardem-
se para prestar contas com os ver-
dadeiros responsáveis.

xeinjo política do dopvtado

A sua chegada a Sobral

Pergiumas innocentes

Perguntamos ao sr. coronel Vi-
eente Saboya, com todo dezejo de dar
credito á sua palavra de super ho-
mem, qunndo é que s. s é serio :
se quando em 1918. em telegramma
ao «Diário do Estado»,declarou que
BÓ consentia na sna candidatura ne
fosse apresentada pelo PRO. ao
qual pertencia; ou se agora, decla-
rando pelo *Nordeste» que só quer
ser eleito pelo povo, sem eoocu-so
dos partidos, afim de poder traba
lhar pelo povo. üma cadeira de
deputado, que é o sonho doirado de
a. s., de premio, se responder esta
pergunta com a raz&o e a justiça.

*ÍCWÇ?' 
'<-'& 

f''£iii^^«s&âb&^âf^^^mSHH Bu^

rCv_\_y/'^y vy. £u.v,\i.J^lin >m
rái&aifskfí ••¦ -, '.\t^___C&__i_{_mf'. ¦*-J^!?W^__EÍSS^_\^f8__r__f_mv__L

Usas Bâffis^a^^SMísts-¦-&'<$?¦ $M<?$^&_m_t&é8k. ^ímsSssm*?»*? is4í^i--ii:'y->'-^ií/-^íi,

mÊÊKÊtWm__^s_m. "íHhísp
___W^mÈÊÊ_WÊ_wtf JBHteâ

^^^»'" **BUB&_*ÊÊ_fm_WQ£
__mms&fc:- '^IV^HMIwp^'

WtWÊÈÈÊÈÊÈÊSÈm w^^^^^wMmí

^SfiHH^n^i§IH!ra';IÍH& &/

europeus a bravura cearense, solicitou á imprensa cearense a publica-ção do seguiute :

Conterrâneos, parentes e amigos:
Venho pedir a cada um de vÓ3 a justiça do vosso voto ao nomedo dr. Hugo Carneiro, oandidato á reeleição de deputado federal pelonosso Estado.
Sou testemunha do superior desprendimento, da ine*us*vel acti-

vidade e inexcedivel dedicação com qua Hugo Carneiro de^mpaihou
no triênio findo, as funeções de representante da nossa gloriosa tema,

Cedendo a impulso de minha admiração e estima e oontrariando
as naturaes reservas da minha modéstia,venho affirmar-vos qut\se de mim
tão só dependesse este acto de elementar justiça,Hago Carneiro voltaria
para a Camaia sagrado pela gratidão publica com o que creariamos um
padrão de reconhecimento collectivo exclusivamente para compensai e
enaltecer os serviços dos qu3 se revelassem sinceros, esforçados, desam-biciosos, honestos amigos do nosso Ceará.

Hugo Carneiro, pela sua robusta intelligencia, pelo seu espirito
culto, pela sua insuperável lealdade, pelo seu imrnenso coração 6 um
nome que honra a repiesenfcação nacional.

Sei o que fez peio Ceará, pelos interesses superiores do nosso
Estado, pelos cearenses de toda condição que bateram a sua porta; e
sei que muito mais poderá ainda fazer.

Se, oomo oreio, pensardes commigo e reforcardes.com a vossa pro»
pria convicção, a espontaneidade do meu testemunho, Hugo O rneiro vol«
verR à possa bancada, e tereis pago a um noma digno a uti \ conscien*
cia reeta, a um trabalhador inegualavel, a um amigo verdadeiro, leal,
sincero e bom—a divida de gratidão que a politica levanta e d civismo
salda.—Eio—Deodoro, 6 de Janeiro de 112á,—GENERAL TERTU-
LIANO POTYGUARA.

m.<a

Perguntamos *--£:
. Luiz Marinho, com tods a boa von-
tade de lhe dar credito, quando é da razão
qae s. s é serio: se, qnando, como
chefe do trafego da estrada de ferro
de Sobral, mandoa prohibir qoe
fossem pregados na estação da mes.
asa OBt^ada, nesta cidade, cartazes
da saude publica com preceitos hy
gienicos* ou se, quando coasent*
que em todas as estações, notada-
mente na de Carirè, sejam prpga™
dos cartazes da propaganda da ne-
fasta candidatura Vicente. Reser-
vamos a s. s. uma moleta do cabo
de marfim, como p-emio se for capaz
de dar uma resposta rasoavel a es-
ta rtse&vei p4tf&o»ta,

nDISPEITO 
do mau tampo, agravado por uma chuva meuda e im-

peitinente. mas produetora e útil, Sobral amanheceu hontem em
festa trajando o seu uniforme de gala para recepcionar um dos seus
illustrados filhos pela afinidade affectiva e pelo coração.

A's 5 1/2 horas da manhã, a banda de musica local, tooou alvo-
rada n*s prajas da cidade e bastas giiandolas de foguetes e salvas de
morteiros annuncia vam que a nossa cidade estavalem festas por um acon
tecimento extraordinário, porque ia receber no seu aeio Hugo Carneiro,
o dedicado, patriota e esforçado parlamentar, cujo nomu estava estrei-
tamente ligado a quantos tavores e melhoramentos, conseguimos do go-
verno federal no triennio a findar-se

Effectivamente, ás 9 1/2 da manha, ua praça Menino Deus, onde
se aglomerava uma vultuosa multidão, o automóvel do dr. Hugo Car»
neiro, acompanhado de muitos outros que foram ao sen encontro, para-
va á porta do sr. coronel Alexandre Soares, onde se devia hospedar
o bemquisto candidato do povo do 1.° districto a nma cadeira na
Camara Federal.

Após os cumprimentos e os amplexos de enthusiasmo trocados
entre o reeem-vindo e os vultos de maior representação na polioa local,
o dr. Francisco Ponte, digno Promotor de Justiça da comarca e orador
official da recepção, num dos seus raros mas felizes momentos de ins^
piração^ ergueu uma enthusiastica sondarão ao dr Hngo Carneiro, apre-
sentando a s. s. os calorosos cumprimentos de bsa-viada, que pelos seus
lábios 'he enviava Sobral e os ardont-s votos de felicidade que o mes-
mo formulava pela felictdade de sua excursão politica.

O dr. Hngo Carneiro, então, visivelmente penhorado, com a sym-
pathia que o caracterisa, agradeceu aquella homenag m e declarou que
pa a a victoria da causa, contava eom a generosidade e o reconheci-
mento dos seus conterrâneos e oom "o valioso apoio do senador João
Thomè, a cuja personalidade política, fez as mais justas sinceras e hon
rosas referencias. Ao terminar as
tes vivas aos vultos mais salientes dá politica estadual e federal

Logo após eorreu nm profuso copo de cerveja gelada, pela nume-
rosa multid&o dos manifestantes, que enchendo literalmente os vastos
salóes, espraiv-a-se peia espaçosa praça A's 11 horas foi pouco a pou-
oo dlspersando-se os manifestantes, levando do sympathico candidato
popular, a mais bella impressão, f còo quo nos ó muito grato registrai,
porque baseados exclusivamente nos dotes pessoaes de Hugo Carneiro,
ousamos recoinmendal o a este me mo povo num momento em que o.
municipio semi-fanatisado por outro uome, estava quasi surdo à voz

Finanças Municipaes
* —_—.

Chamamos a attenção do pu-blico sobralense, sensato daquelles
que não tendo a consciência en-
tlbiada pela politicagem se julgamcapazes de fazer justiça para o
balanço da receita e despeza do
municipio no exercicio findo, cuja
receita arrecadada é a prova ejo
quente da honestidade e do tra-
balho que presidiram a actual ad-
ministre ção.

Referida receita que foi effectuada
na quantia de 49:244$! 50 exce
deu perto de 3 contos de reis d»
quantia orçada. A depesa, orçada
em 46:780$000, foi efectuada com
44:104$ 145, satisfazendo se todos
encargos das respectivas verbas

Congratulando-nos com os 8(|
bralenses pela moralidade da a
tual administração municipal, fe
citamos o coronel Antônio Mendes
Carneiro, esforçado Prefeito, pejo
bello resultado do seu primeiro
anno de administração. i

mt—t- iwi>r m amn

«Parlamentares da ordem do m«íu
illustre amigo, dr. Hugo CarneirL
honram a qualquer Estado, ou r«-
presentação de que façam partej>.
ákfforae Tiseii, Presidente per-
petuo e de honra da Assoc ação
Commercial do Rio de Janeiro ie
de todas as Associações Commer-
ciaes do Brazil... ;

Carnaval
Os Monarchas, grupo carnavalesco

formado nesta cidade, eutre rapa-
zes e egantes, para os folgares oe
Momo, iniciarão hwje, a noite no
palacete de residência do coronel
Antônio Rangel o combate ao te-

.«t,., „«.„„»„„ - „.,.. d*0 e ^ m&lancholia. A's 10 horss
^í|aíívras;ídwm'ergUiã^vílía^jfar,ãJ0 sua entrada os príncipes Le*.'poldo e Mana Regina Tatá Ma-

xixe da Purificação Penido. Vae
ser um suecesso esta phantasia. 

'
— •*- H

bula Vicentina, tanto ha de
augmentar zero a direita cfo

Viaja em companhia do dr. Hago Carneiro, c^rao seu secetarfo, o
distineto moço Franoisoo P erre Carneiro

Entre as diversas corporações qne se fizeram representar na re«
oeppão e manifestaram o seu reconhecimento ao doputado Hugo Carneiro,
pela maneira brilhante por qne «. s. defendeu o<* nossos interesses uo
Congresso Fuderal, notamos uma do Dispensario Eduardo Rabello, uma
d' operariado e outra d* associação Commercial, composta dos srs.
ooionai8 Oriaao Mendes, E; y Saboya e Piragibe Mendes»

LUIZ LINS
Victim«Jdo terceiro acesso de uma

congestão, de que foi aooomeUido
ha tempos, falleceu rp-pe?»ünamen-
te nesta cidade na manhã de
quarta-feira ultima, o nofsso amigo
Luiz Lins, pae de nuKieroKfl tao&i»
lia. O distineto amigo, que cowo de
costume,ãs horas primeiras d: r/u nhã,
partia da sua residência ê Rna
Menino Deus para o seu estabeleci-"mento commercial no bairoFurtaleza,
foi surprdhendido pela parca inex-
oravel ft praça do Mercado, onde
cahiu com uma syncope. Transpor*
tado para sua residência, a d^spei-
to dos recursos da seiencia solicita-
mente prestados- pelo dr, L. V<at>o*r
veia fallecer duas horas dopois. dei-
xando a sua numerosa familia, de
que era único arrimo, presa 

"a mais
dolorosa consternação, victima da
mais sonsivel perda que imaginar
se póde.

O enterramento effer tu< u~§e na
manhã do dia seguinte rom um
grande acompanhamento, daria? as
relações da amisadu e .^muafhiaa
que elle e a sua exm». fauitlia des-
fruetavam ne3ta cidade.
^Morreu confortado com os sa«
crameatos da Egreja, de que era
fervoroso crente.

Luiz Lins nasceu en 2 do Ou-
tubro de 1878 Em 8 d" Sr-feembro
de 1898 contrahiu maMm nio com
a exma. sra. dona Lali Goodiroi
havendo 9 filhos algun? menores.
Era iilho do major Jezuino L»ns e
cunhado dos nossos amigos Kay-
mundo Dooizet. Paulo Arapão. dr
Galdino Catunda Gondim, Rodo!-
pho Moraes e donas Bila. Mocinha,
Totonha. e Nana Gondim, aos
quaes, bem como a toda a lllustre
familia enluetada mandamos a nota
8Íocera|do uosso pesar.

Registo Social
ANNIVERSARIA.NTES

m-aMiXteán**-,

A propósito dn candidatura Hugo Carneiro, o nusSo eminente cod

A__augmentar zero a direita do 
"Amanhã, 

a exma
numero dos amigos do seu patrão Cesarina da Silva Frota,
que o destino, revoltado, ha de ----- *n ;— °
augmeLtar um zero & esquerda do
resultado da eleição deste. Ora sa-
bem diversos habituas da Eotisserie
de Fortalesa, que o assistiram, queo banquete alli offerecido pelos te"
legraphistas compareceram apenas
6 destes. No entanto, a bulay não
teve vergonha de noticiar GO.

Convém salientar que o orador
official desse agape< jà declarou ao
sr. Vicente que lhe retirava o apoio
por não poder ostar com um candi-

Sdato reaccionario ao|governo e con-
asequeDteroente aos seus amigos.

sra. dona
virtuosa

e esposa do nosso amigo Pedro Gomes
da Frota.

a 28, a exma. sra,. dona Moci-
nha Gondim.

¦—a gentil senhorita Leonor Fon-
telles.

—a gentil senhoriU Ernestina
Padre.

A 29 a formosa senhorita Dalva
Ponte.

os srs. Francisco 88lies Frota
o Francisco Humberto da Ponte.

FALLEC1MEN FOS

Victima de de acces-s* cardíaco
falloceu nesta edade m "-anbã detorraneo general T*rtuliano Potyguar» o heroe do Contestado, o militar!/">aRTAO visita, imprime se nesta quarta faira ultítra, o

de>teiaido que eom o sea sangue precioso deixou gravado uo* campos j W typogra phla o cento $0000. xdea Ribeúee Macio»
?r. D.ouie-
membro de

MUTILADO
lft- r rtrr i».
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Protegei-vos contra
LA GRIPPE

para evitar os males do inverno
antejrior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMULSÃO
______________ _»»»j.^^^a*»aA»_. .^^e%—»—ee%\^ee ^-a»^aA»v^^a»________hr __________|*r/e SCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

i

coDSínr lavrei o este edital que se-
eà aífixado no lugar do costume é
publicado pela imprensa

Sobral, 20 de Jenairo de l92i
0 Escrivão de Casamentos

Anionio Joaquim fí. de Almeida

j Antonio Joaquim Rodrigoes de
Almeida Juizo de Casamonto de

| Sobral etc. (.
I iTaoo saber que pretendem se

casar Fracisco de Barros Filho, e
Maria Amélia de Mesquita—elle
nascido do dia 19 de Março de
1893, artista solteiro, domiciliado
e residente nesta Cidade filho le-
gitimo de Francisco de Barros,
tallecido a 20 de Novembro de
1923 e de Raymunda de Jezus
com 53 aonos da idade» residente
aesta cidade—ella nascida a 3
de Junho^de iíj;03, de 'profissão
domestica filha 'legitima de José
Joaquim de Meaquir,» com 53 ano<-s
ede Mt ria José de Mesquita com
53 annos de idade domiciliada e
rosidente nesta C'dade.

Se alguém tiver conhecimento
de haver entre ell.es algum Impe-
dimento legal accuse-os para os
fins de direito. E para constar la*
vrei o presente edital para ser
affixado do lugar do costume e
publicado p«it* imprensa.

Sobral, 20 de Janeiro de 1924
O Escrivão de Casampntoo

Antonio Joaquim de R. da Almeida

£«3
©•^^W

I

l
Comprae somente
Emulsão de Scott.
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CGmmercVae&
O REI DOS CIGARROS

Fina mistura egypcia — LAFAYETTE
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Escola de Ensino Pratico de
AGRICULTURA

Fundada sob os auspicios do Banco de Credido Agricola de Sobral)
Professorado: drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental :
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEOGRAPHIA, OHOROGRAPHIA,
DO BRASIL, HISTORIA UNIVERSAL EDO BRASIL,
E MATHEMATICA; nos dous annos de curso gerai, ensina
os vários ramos de agronomia.

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMIOA, ENTOMOLOGIA, MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unica contribuição; 25$000 semestralmente.
Todo o àssumpto referente á Escola deveser dirigida

ao dr. Pimentel Gomes.

Grupo Escola r
A Directora do Orupo Escolar de

Sobral, aviza aos senhores paes de
famili?, e a quem interessar possa,
que a matricula deste estabeleci-,
mento de instrucção e educação, se-
rá aberto no dia 27 do corrente o
que as aulas commeçarao a !• de j
Fevereiro próximo, devendo chegar
por estes dias da Capital, duas pro-
fessoras habilitadas pt=»ra o referido
estabelecimento.

illustre familia nesta eidade. O
extinct* deixa diversas filhas todas
maiores. 0 enterramento effectuou
sena tarde do mesmo dia, no cc
miterio S. José, com um grande
acompanhacoduto.

Paz a sua alma e pezames á sua
familia.

VIAJANTES

Estiveram aesba cidade os distinc»
tos' cavalheiros Dámetrio Silva,
representaote de ^ogusto Rabello
& líia eCüst-dio Fernaades & Cia,
do Rio; F, Wanderley Azevedo,
da oasa Vieira Caa ,a~& Cia, tam-
b^na do Rio, e Joaquim Carvalho,
ropraseatando a casa Abelardo
Franga, do Recife. -•

emiMeme

PENSAMENTO
Biaos e lagrimas n&o são signaes
de virtude ou bondade «juridioa 1»

Pagé

VINHO CREOSOTADO do
pharmaceutico SILVEIRA é

conhecido ha muitos annos como
poderoso medicamento.

EDITAES "
juiso de casamento de sobral

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão de Casamentos
de Sobral etc.

Faço saber que pretendem casar-
ae Amadeu Aristides Moniz e Ray-
inunda Maroolina de Jezus—elle
com 25 annos de idade, solteiro,
brasileiro, creador, natural e resi-
dente no lugar Várzea Redonda des-
te termo, filho legitimo de Onofre
Muniz Farrapo, fallecidò em 1909
e de Verônica Muoiz com 60 an-
nos de idade residente neste termo
—ella nascida em 15 de Janeiro
de 1908, brasileira, de profissão
domestica solteira, filha legitima de
Miguel José Farrapo de 54 annos
d& idade cesidente e de Dionisia

Muniz de Jesus, fallecida em 1917
Se alguém tiver conhecimento de
haver entre elles algum enopedi-
mento legar accuse-os para oi fim
de direito. E para censtar lavrei
a presente edital que será affixado
no logar do costume e publicado
pela imprensa.

Sobral, 19 de Janeiro de 1924.
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antonio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão de Casamentos
de Sobral etc.

Faço saber que pr -tendem ee ca-
sar Francisco Chagas da Silva e
Raymunda Nonaata da Conceição
—elle°nascido em 31 de Março de
1902 sol.ejro, brasileiro, lavrador
domiciliado e residente nesta cida-
det filho natural de Ignacia Ignez
da Conceição, com 68 annos de
idade—ella nascida em 9 de No-
vembro ds 1904, brasileira, de pro-
fissão domestica, solteira, domicia-
da nesta Cidade, filha natural de
Maria Raymunda da Conceiçaa, de
55 annos de idade. Se alguém ti-
ver conhecimento de haver entre
ellas algum empedimento legal acou-
ae os pare os fins de direito. E para

ELIXIR OE NOGUEIRA
Empregado com

succssso nas
seguintes moíss-
tias:
Ejcrophulai.
Oarchro»,
Boubas.
Bou bons.
InttmmmmttieM áo uttra.
Corrimento doa ouvido*
Gonorrhéa».
Fisr.ii.ns.
Espinhas.
Cancros venera*
Rachitismo.
Flores brancas.
Ulceras.
Tumores.
Sárnas.
Ürystas.
Rheumatismo em gerai
Mancha.! da pelle.
AffecçSes do íigada
Dores no peito.
i"umores nos ossos.
.•.atejárnento das ar-.crla»
._¦ do pescoço e finalmente
ern todus as moléstias
provenientes do Saiíisuti.
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DR. 
HÉLIO COELHO-Advo*

gado—Causas eiveis e com-
merciaes. Dá consultas e pare*"
ceres e attende chamados.— S..
Benedicto. '

ATTNBCÃ0!
A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Cathar ina
EM CRATHEU3

Tem um grande depôs ito de seus produto
COMPRA garrafas vasilhas a 308000 o cento caixa de
cerveja de 4 dúzias com 48 garrafas a 17$000 j ditas
de 21]2 dusias com 30 a 108500 ditas de kerozene
com 24 ditas a 88000. Outra qualquer caixa faz-se o
preço com a vista. A tratar com o ' 

proprietário.

M. TÀBAJARA MELLO
f. »\

.'Vi:

kH-.-; y
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Jose Alfredo Garcia &!C.

Rua Major Facundo 157—Sobrado End. teleg. NARBAL

Deposítarins dos afamados pneus ROYAL CORD, NOBY, ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Cia. Llt.

Tem sempre em deposito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBILE, GRAY e peças sobrecellentes

adaptáveis aos carros FORD e UVEBLAND
n 13 QX o ss

Pneus ROYAL C0RD.Í

u NOBY
« USG.0

Câmaras de ar V. United States"
Idem « « «

30x3 i/2 163g000
32x4 3338000
30x3 1428000
30x3 13080C0
30x3 288000
32x4 448000

soBRAL Erico de Patva Mcita
franja yose pereira Porto & C
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"^^Lü/fiPO <^^^ Aroma ínegualavel ^^HHMlHHHflÉ^^^'

Credito flutuo Predial
Autorisada e Rscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio do c irre nto mea, realisado no dia 19

PRÊMIO—Foi coatemplada«*com urn anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0003000 a caderneta n* 4535. perteiicente a
sra.íd. Ernestina R Rocha, residente em Sobral.

IZÊNÇOES—Foram izentas do pagamento dt; 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 1130—Sr. Alípio E. Campos. Sobral
N. 0437—Sra. Car oozina Hohmam, Viçosa
N. 0654—Sr. José Mariano Lima, Sobral
N. 0656—Sr. Francisco W. Rodrigues, Sobral
N. 2898—Sr. Antônio Carlos Rodrigues, Sobral

Sobral, 19 de Janeiro de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

J. Affonso Liai a

Aroma ínegualavel
$5oo

Vendèm-sp no Edem, Itatlaya, Restaurante
Mo,derno e nos prineipaes arma7ens

e mercearias. E' O SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

Rs. 2:Ü00$0Ò0
Recebi dos srs. Chrves & Cia , uma machina

Singer gabinete inteiro o uma outra de escrever Re-
mingtoo, n. 11, premfo que coube a minha cader
neta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no soneio realisado no dia 19 do corrente.

Ipú, , 24 de Dezembro de 1923
[a] FR\NCISCO PaSSOS

rESTEMÜMHAS—José Assis de Araujo, Sebastião
Arc.gão e Antônio Quixadá.

Machinas a dinheiro e a prestação. Peçes, Unhas,agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONJOl ABEL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.
* _ Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,í pomt carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temossempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CHEDITO MUTUO PKEDI1L
FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Jeneiro realisado nõ dia 19fni contemplada com jóias no valor de R*. 5:9058000, acaderneta n. 10 022, estava atrasada
ffc

AGENCIA DE EEVISTAS E J0ESTAE8 DIVERSOS

BUA SEWADOB PAULAS
Offfclna dí? qnaderhação, trabalhos garantidos, prepara se qualquer ser-

viço concer.ienie a arte.
Tom â venl?, l.vros religiosos romo üejim: devocioriajios, novenaros,

romances etc. etc.
Brevemente 'erá pa-a vender um sortímí-nto da figurinos de: vertido»

chapéos e boidad<s
Enrarr$g«..s<í d,-, pedidos de qualquer üvro para isto, esta casa eitá
/4J • ' -

..V B JkGALH %tr
'adarii Porta m

munida de catálogos.

Jj^âã*%*ã*%ãê
Rayrnundc Nonato Gomes, ttiS,

ár*

dissolvido
# „ . Je quemnotmlii yoiii o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA

80BRALENSE, aoaba de installar am atelier com a denominação aci-ma, auni doa departamento do EdsQcio da Viuva Aguiar á

fr M mil
onde aguarda as présadafi ordens doe seus gent s clientes, tanto destacidade, como do interior nos trabalhos, c nstituem a divisa casa.

Âos vendedores de pelles doINTERIOR—
Reservem as suas pelles de carneiro para vendel-as diretamente a

OíVIMUNDSEN & C* LTD
EXPORTADORES

CAMOCAifl €»%KV
TELEG — aOMMUNDSEN» CÓDIGO—«RIBERO»

Nó<? pagamos sempre essas pelles còm $300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
Osa Matriz: Rua da Alfândega. 39—Fortaleza—Ceará

ÜSAM-SE OS PRINCIPAES GODIQOS 14—35

_\ jw«"» nmmtuatmiçf&sxemfi. •. atfcsío que tçnho empre»
gado em minha clittíea ô'£MPt-A3Tf?0 

porosotorfificante "PHENIX". esempre com*grande pro-veito para os doentes, noscasos de dores rhsuma-ticas e MOLÉSTIAS DOSPULMÕES.
Ur. CARLOS DE OLIVEIRA COSTA

Rio de Janeiro

rí.<
MAftCA

f\ ÜPLICATa, ^nveloppe; factura,*J talões e. folhetos, executa-se
nesta empreza, a-preços módicos.

AGOA OXIGfSADA
OE

FâMESHTOGE
H3 02 3 «jo 10 Vois.

Contem 3/16 grãos de Acetanilid para
oada onça do fluido

Esla Agua Oxygenada está emtodos os sentidos em conformU
dade com a Pharmacnpéa dós

Estados Unidos
Ingredientes actioos: Hydtogenio

Dioxydo 3% Totalidade dos
ingredientes inertes 97%O mais eficiente antiseptico, um dea-truidor de baoteriaa e micróbios

B. A. FAHNESTOOK
Pstsburgh, Pa, E. ü, A.

Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo inglez e vende á ra-
aode 5|000 ps. o kilo
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FABRICA IRACEMA
.%Os mais preferido

OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES
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